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O MOVIMENTO OPERÁRIO BRITANNICO 
E A GUERRA. 

O movimento operário da Grã Bretanha representado pelo 
partido operário e as organisações das uniões obreiras tem 
demonstrado de uma forma precisa e definida, tanto por 
discursos como por actos, qual a sua posição em referencia á 
guerra. Todavia como nem sempre tenha sido bem inter- 
pretada a attitude do movimento para com a presente guerra, 
isto devido principalmente á reproducção neste e outros paizes, 
de asserções desvirtuadas e mintas vezes inteiramente falsas, 
vimos delarar de uma vez para sempre, para esclarecer estas 
duvidas, qual tenha sido a politica do partido, porque é que ella 
foi adoptada e o que o movimento tem feito para pôr a sua 
politica em practica. 

O movimento operário Britannico foi sempre apologista da 
paz. Durante a ultima década fez exforços especiaes para crear 
relações amistosas entre os povos da Allemanha e Grã Bretanha. 
Foram enviadas deputações de representantes operários com 
mensagens de saudações carinhosas atravez do Mar do Norte, a 
despeito dos obstáculos que existiam contra a solidariedade in- 
ternacional operaria. Por sua vez, os chefes operários Allemães 
incumbidos de idênticas missões tem sido hospitaleiramente 
recebidos neste paiz pelos trabalhadores organizados. Começava 
a despontar a esperança de que desta troca de cortezias viesse a 
desenvolver-se um entendimento pacifista e permanente entre 
as duas nações. 

Esta esperança foi porem destruida, pelo menos por certo 
tempo, graças á acção premeditada do soberano do império 
militar da Allemanha. A recusa da Allemanha á proposta feita 
por Inglaterra para uma conferencia das potencias Europeas 
onde se tratasse da contenda entre a Áustria e a Servia, o 
aiTogante e peremptorio ultimatum á Rússia e os rápidos pre- 
parativos para invadir a França, tudo indica que a casta militar 
Allemã estava resolvida a fazer guerra se o resto da Europa 
não podesse ser intimidado a submetter-se por outro meio. A 
indesculpável violação da neutralidade da Bélgica provou que 
nem sequer a honra nacional e boa fé podiam intervir entre a 
Allemanha e a realização da sua ambição de se tornar a 
potencia militar dominante da Europa tendo o Kaiser como 
dictador sobre todas. 

0 partido operário na Camara dos Communs enfrentado por 
esta situação, reconheceu que a Grã Bretanha, tendo exgotado 
os recursos da diplomacia pacifista, se achava empenhada por 
dever de honra bem como pela fé dos tratados a resistir á máo 
armada contra a aggressao da Allemanha. 0 partido ficou 
convencido que se a Inglaterra não tivesse cumprido com as 
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suas promessas a Bélgica e se tivesse posto de fora, teria sido 
provável a Victoria do exercito AUemão e a victoria da 
Auemanha significaria a morte da democracia na Europa. 

As aspirações das classes obreiras para maior poder politico 
e economico seriam refreadas, embaraçadas e esmagadas, como 
o tem sido 110 Império Germânico. As ideas democráticas 
naose podem desenvolver em um estado onde domina o 
militarismo e o estado militar com uma classe proletaria 
subserviente e sem força e o ideal politico reconhecido da casta 
dominante Allemã. 

Portanto, o part ido operário como representante dos elementos 
mais democráticos da nação Ingleza prestou o seu apoio no 
pai lamento ás medidas necessarias para este paiz poder sustentar 
a lucta efficazmente. Cooperou na tarefa de levantar um 
exercito bastante poderoso para attender ás necessidades nacio- 
naes, tomando parte na campanha recrutadora organizada pelos 
diversos partidos parlamentares. Membros do partido tem 
tomado parte em numerosos comícios em todo o paiz, para este 
j e todo o machinismo central do partido foi posto á disposição 
da campanha recrutadora. Este procedimento foi calorosamente 
apoiado pela commissão parlamentar do congresso das uniões 
obreiras que representa a maioria sobrepujante dos unionistas 
obreiros do paiz. A commissão em um manifesto sobre a 
guerra, diz : 

Outro factor que se deve ter presente nesta crise da 
historia de nossa patria, e o mais importante de todos no 
que diz respeito uniões obreiras e o trabalho em geral, 
e que ^ do resultado la lucta em que este paiz se acha 
envolvido depende a preservação e manutenção de governo 
livre e sem peias que nas suas relações internacionaes tem 
sido leconhecido no passado (e inquestionavelmente o será 
no futuro) como a melhor garantia da preservarão da paz 
mundial. 

Basta a idea dos methodos arrogantes e brutaes a que 
o povo tem de submetter-se sob um governo dominado 
poi uma autocracia militar e de se ter de viver, por assim 
dizer, constantemente sob a ameaça e sombra da guerra, 
despeitar o enthusiasmo da nação com o fim de resistir 
a qualquer tentativa de impor condições semelhantes em 
paizes actualmente livres do despotismo militar. 

Vivam as instituições livres de todos os paizes 
governados democraticamente! 

A politica do movimento operário Inglez foi dictada pelo 
ardente desejo de salvar a Grã Bretanha e a Europa dos males 
que se seguiriam ao triumpho do despotismo militar. Sem que 
a potencia que saqueou e ultrajou a Bélgica e os Belgas e 
envolveu quasi toda a Europa nos horrorosos sofrimentos e 
miséria da guerra, seja batida não pode haver paz. Emquanto 
o conlbcto durar, a Inglaterra tem de ser apoiada por dentro e 
por fora, combatentes e não combatentes teem de ser auxiliados 
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até a última palavra. O movimento operário tem cumprido e 
cumprirá a sua parte deste dever supremo nacional, conscio 
do que não de gorar os methodos e doutrinas brutaes do 
militarismo Allemão. Quando chegar a hora de se discutirem 
as condições da paz o movimento operário prestará, como sempre, 
o seu concurso para se chegar a um accordo internacional entre 
todos os paizes civilizados para que as divergências e mal 
entendidos futuros possam ser liquidadas não a canhões de tiro 
rápido mas sim por arbitragem. 

Assignados:— 
Right Hon. W. Abraham, M.P., South Wales Minere 

Federation. 
G. N. Barnes, M.P., Amalgamated Society of Engineers. 
J. R. Clynes, M.P., President of the Gas Workere' and 

General Labourers' Union. 
W. Crooks, M.P., Coopers' Trade Union. 
C. Duncan, M.P., General Secretary of the Workera' Union. 
F. W. Goldstone, M.P., Teachers' Association. 
F. Hall, M.P., Yorkshire Minere' Federation. 
J. G. Hancock, M.P., Nottingham Miners' Federation. 
A. Henderson, M.P., Cliairman of the Joint Board rcpre- 

senting the Trades Union Congress, the General Federa- 
tion of Trade Unions, and the National Labour Party, 
and President of the Iron Founders Trade Union. 

J. Hodge, M.P., General Secretary of the Steel Smelters 
Trade Union. 

W. Hudson, M.P., Agent to the Railwaymen's Union. 
J. 0'Grady, M.P., Furniture Trade Union Federation, and 

Cliairman of the General Federation of Trade Unions. 
J. Parker, M.P. 
G. H. Roberts, M.P., Typographical Association. 
T. Riciiards, M.P., Secretary of South Wales Miners 

Association. 
A. Smith, M.P., Textile Workere' Federation. 
J. E. Sution, M.P., Lancasliire and Cheshire Miners' 

Federation. 
W. Thorne, M.P., General Secretary of the Gas Workere 

and General Labourers' Union. 
J. H. Thomas, M.P., Assistant Secretary Railwaymens 

Trade Union. 
R. Toothill, M.P., Secretary of the Machine and General 

Labourers' Union. 
Stepiien Walsh, M.P., Member of the Executive of the 

Miners' Federation of Great Britain. 
G. J. Wardle, M.P., Editor of the Railicay Review. 
A. Wilkie, M.P., General Secretary of the Ship Constructore 

and Sliipwriglits' Association. 
W. T. Wilson, M.P., Amalgamated Society of Carpenters 

and Joiners. 
John Williams, M.P., South Wales Minere' Federation. 
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W. S. Sanders, Secretary, Fabian Society. 
W. F. Piiiídy, Shipwrights' Society. 
Thos. Greenall, J.P., President, Lancasliire and Cheshire 

Miners' Fedération. 
H. Twist, J.P., Lancashire and Cheshire Miners' Federa- 

tion. 
Tom Fox, President, Manchester Trades Conncil. 
A. G. WaLkden, Railway Clerks' Association. 
Alderman \\ . House, J.P., President, Durham Miners. 
Vernon Hartshorn, Miners' Agent. 

On behalf of the Parliamentary Committee, Trades Union 
Congress. 

J. A. Seddon, Shop Assistants' Union, President of the 
Trades Union Congress Parliamentary Committee. 

W. J. Davis, J.P., Secretary of the National Brass Workers' 
and Metal Mechanics' Trade Union. 

O. W. Bowerman, M.P., Secretary of the Trade Union 
Congress of Parliamentary Committee. 

A. Evans, Secretary of the Printers' Warehonsemen and 
Cutters' Trade Union. 

H. Gosling, Member of London Connty Council and 
Secretary of the Watermen and Lightermen Trade 
Union. 

J. Hill, Secretary of the Boiler Makers' and Iron and Steam 
Ship Bnilders' Trade Union. 

J. Jenkins, Agent for the Sliip Constnictors' and Ship- 
wrights' Association. 

W. Matkin, General Secretary of the General Union of 
Carpenters and Joiners. 

W. Mosses, General Secretary of the Pattern Makers' Trade 
Union. 

J. W. Ogden, President of the Amalgamated Weavers' 
Association; Member of the International Textile 
Workers' Committee. 

•J. Sexton, Secretary of the Dockers' Labourers' Trade 
Union. 

A. Smith, Agent of the Vehicle Workers of the London and 
Provincial Union of Vehicle Workers. 

H. Smith, Agent of the Miners' Federation. 
J. B. Williams, General Secretary of the Amalgamated 

Mnsicians' Union. 
J. E. Williams, General Secretary of the Railwaymen's 

Union. 
» 

General Federation of Trade Unions. 

Joseph Cross, J.P., General Secretary of the Amalgamated 
Weavers' Association and Secretary of the Textile Fac- 
tor}' Workers' Association. 
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Jas. Crinion, J.P., President of the Card and Blowing 
Room Operatives' Trade Uniòn. 

J. N. Bei.l, J.P., Secretary of the National Union of 
Labour. 

Ben Coopek, Secretary of the Cigar Makers' Association. 
Councillor T. H. Gwynne, Secretary of the Tin and Sheet 

Millman's Society. 
Ben Tillett, General Secretary of the Dock and Riverside 

Workers. 
Conncillor T. Mallai.ieu, Secretary of the Journeymen Felt 

Hatters' Trade Union. 
W. Marsland, J.P., General Secretary of the Operative 

Cotton Spinners' Association, and Member of the Inter- 
national Textile Workers' Coinmittee. 

Councillor A. Shout, Boiler Makers' and Iron and Steel 
Ship Builders' Society. 

T. F. Richards, (jeneral President of the Boot and Shoe 
Operatives' Trade Union. 

John Taylor, J.P., Secretary of the Midland Counties 
Trade Federation. 

W. A. Appleton, General Secretary of the General Federa- 
tion of Trade Unions. 

FEDERAÇÃO GERAL DAS UNIÕES OBREIRAS. 

Hamilton House, Bidborough Street, Londres, W.C. 

As Uniões Obreiras e a Guerra. 

Manifesto aos seus Membros e ás suas Afiliações na Europa e 
America. 

Tanto na Allemanha e Áustria como nos estados neutraes da 
Europa e America são persistentes as tentativas que se estão 
fazendo para deturpar a attitude do movimento obreiro 
Britânico para com o Governo e em presença da crise porque 
a Europa está passando. Tem se colligido extractos de 
discursos e recortes de jornaes tirando-se conclusões que não- 
podem ser justificadas pelos factos e que não representam a 
opinião real do movimento das classes laboriosas Britannicas. 

Nestas circumstancias, uma organização tal como é a 
Federação Geral das Uniões Obreiras que representa e em 
giande medida se acha interessada na estabilidade financeira de 
1,006,904 obreiros unionistas deve remover toda e qualquer 
duvida concernente á sna própria posição e intentos. 

Nenhuma outra forma melhor para o inicio desta tarefa do 
que aflirmando que se acha e sempre se achou ao lado da paz, 
tanto internacional como industrial. Tem consistentemente 
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procurado desenvolver a fraternidade entre povos de differentes 
nacionalidades; logo de principio se identificou com o movi- 
mento da união obreira internacional, assistiu aos seus 
congressos, contribuiu para o seu costeio e procurou extender a 
sua influencia. A Federação geral e seus mèmbros achava-se 
possuída de fé ardente e intensa nos interesses cpmmuns da . 
humanidade laboriosa e determinação em os fazer progredir, 
emquanto que por outro lado a possibilidade de guerra era 
considerada como que a sombra de uma catastrophe indescriptivel. 

A Federação não alimenta illusões acerca da consequência 
da guerra ou da quota que aquelles cuja classe ella repre- 
sent teem de supportar e ao submetter a sua posição perante o 
mundo, só é movida do desejo de evitar malentendidos e obter 
consideração nacional eflicaz e regulamentada para todos os 
interesses que ella representa directa ou indirectamente. 

A analyse completa e discussão das causas da guerra e a 
responsabilidade de quem a fez rebentar, são factos alheios aos 
intentos da Commissão Administrativa. Basta que de momento 
digamos que na opinião de milhões de unionistas obreiros não é 
á politica ou conducta da Grá Bretanha que se deve a responsa- 
bilidade da guerra. 

Esta opinião tem o apoio do nosso lado de testemunho 
documentário e do facto de não estarmos preparados e do 
lado contrario pela linguagem dos seus soldados, estadistas e 
pedagogos e sua terrível e immediata capacidade em descarregar 
golpes efficazes e aterradores. 

Desta capacidade em descarregar golpes, tem dado continuo 
testemunho a prensa mundial desde o principio de Agosto. A 
tenção de ferir quando e onde quer que se offereça opportunidade 
tem sido franca e geralmente apresentada e facilitada pelo facto 
de que o exercito Allemão se acha de facto sempre mobilizado. 

As seguintes citações de escriptores Allemães representam 
não simplesmente as opiniões de Bernhardi e as doutrinas de 
Treitschke, como também as consideradas conclusões da secção 
dominante de seus compatriotas. 

" A idea de que a nação fraca deva ter o mesmo 
direito á vida que as naçõoes poderosas e vigorosas 
representa uma usurpação presumpçosa das leis naturaes 
do desenvolvimento." 

Von Bernhardi. 

" O nosso povo (os Allemães) devem aprender a reconhe- 
cer que a manutenção da paz nunca pode ser o objectivo 
de uma politica." 

Von Bernhardi. 

"Taes theorias só servem para disseminar por uma 
forma muito clara a noção falsa e ruinosa que a manu- 
tenção de paz é o ultimo objecto ou pelo menos o principal 
dever de nossa politica. A taes modos de ver, producto 
de uma falsa humanidade deve dar-se a resposta clara 
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e definitiva que em dadas cireumstancias não só é justo 
como também o dever moral do estadista, provocar uma 
guerra." 

Von Bernhardi. 

De Frederico o Grande diz-se " Nenhuma das cam- 
panhas em que se achou empenhado foi promovida 
por outros e nenhuma delias addiou emquanto lhe foi 
possível. Sempre resolveu ser o aggressor para se anti- 
cipar aos seus adversarios e garantir para si a perspectiva 
favoravel de successo." 

Von Bernhardi. 

" Os actos do Estado não podem ser julgados pelo 
padrão da moralidade do individuo. O fim e objectivo 
de um Estado é o poder e quem não tiver hombridade 
bastante para encarar de frente esta verdade, que ponha 
de parte a politica." 

Treitschke. 

" Foi a guerra que firmou os alicerces do poder da 
Prússia." 

Von Bernhardi. 

" No negocio da guerra os homens não devem olhar 
para os morticinios, batalhas, incendiamentos e marchas 
devem olhar para o negocio da guerra com olhos de 
homens. Ver-se-ha que é um negocio divino em si e tão 
preciso e necessário ao mundo, como o comer e beber ou 
qualquer outro trabalho." 

Luther. 

Estas asserções dispensam commentarios, a sua significação é 
evidente e a sua influencia ficou bem demonstrada em Louvain 
e Rheims. Quanto aos preparativos de guerra é difficil e mesmo 
fútil para um espirito não militar o dissertar mas ainda mesmo 
para um espirito não militar a actividade febril dos homens que 
durante Junho se moviam trabalhando como outras tantas 
formigas nas linhas estratégicas de caminhos de ferro da 
Allemanha, tinha uma significação sinistra e augmentava a 
impressão de que por muito pacifistas que fossem os desejos do 
povo Allemão os seus senhores estavam já decididos a que 
houvesse guerra. 

É evidente que a immediata participação da Ingleterra não 
era desejada nem esperada e a sua vez teria sido addiada com 
satisfação. Mas a lealdade para si própria, para com as suas 
melhores tradições e obrigações dos tratados tornaram impossível 
a abstenção, do conílicto, e hoje o seu povo e com especiali- 
dade as classes laboriosas, estão decididos não só a supportar a 
neutralidade da heróica Bélgica, como também a honra das 
nações e a inviolabilidade dos tratados. 

Uma vez envolvida em tal guerra, o dever do movimento 
destacava-se claramente. Tornou-se necessário, aparte todas as 
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considerações pessoaes de amizade, oppor a mais implacavel 
resistencia ao aggressor e fazer todo o sacrifício necessário para 
fazer chegar a guerra a conclusão definitiva e honrosa, juntar-se 
a outros para dar o mais amplo provimento a esta politica e 
cuidar em que as circumstancias politicas em fermento fossem 
applicadas para desenvolver e alargar a vida e perspectiva 
nacionaes e com especialidade para insistir em que as incapacita- 
ções economicas e moraes da guerra não venham a recahir 
exclusivamente sobre os hombros dos pobres. 

Inspirados de sincero amor pátrio pediram os chefes do povo 
á virilidade de que eram representantes, o maior dos sacrifícios. 
Procedendo por esta forma não eram animados do desejo de 
despertar ou desenvolver animosidades raciaes, existia porem 
uma resolução firme de evitar neste paiz os ultrages de mulheres 
e creanças e os morticínios e incendiamentos que tem assolado a 
Bélgica e o Norte da França. 

Não menos imperiosos do que os problemas de defeza 
nacional são os problemas que affectam a vida politica e 
economica do Estado durante a guerra e que continuarão 
a affectal-o muito depois de esta terminada. lomal-os em 
consideração não implica hostilidade ou ausência de patriotismo 
indica apenas previsão e desejo de fazer redundar as extra- 
ordinárias circumstancias da guerra em proveito nacional. 
Alguns dos problemas que affectavam os serviços de transporte 
e públicos foram tratados em bases communaes. Devido ás 
exigencias da guerra o governo assumiu a direcção das linhas 
ferreas e fixou os mínimos preços para os géneros alimentícios, 
as impossibilidades de annos tornaram-se realidades em uma 
hora quando a alternativa era a deshonra nacional. As licções 
aprendidas na hora de perigo não devem passar de balde, mas 
sim ser aperfeiçoadas devendo combater se a todo o transe o 
regresso a methodos archaicos. Se as linhas ferreas em condi- 
ções anormaes de guerra, podem ser administradas, coordenadas 
e exploradas nacionalmente com efficacia, com muito mais 
facilidade o podem ser nos tempos nonnaes de paz. 

A guerra forçou o governo a dar effeito practico á admissão 
de ha muito feita verbalmente de que o estado era responsável 
pela efficiencia physica de suas unidades e planejaram-se 
medidas de auxilio. A commissão administrativa está certa que 
taes medidas são inteiramente inadequadas e não podem solver 
a situação. A Commissão Administrativa insiste igualmente 
em que os trabalhos de auxilio o sejam também de utilidade. 

Nada desanima tanto o homem como o ver que seu trabalho 
não tem valor intrinsico ou uso ; nada infecta tao sensivelmente 
o pseudo "auxilio" como o estygma de pauperismo. O pamphleto 
sobre " Falta de Trabalho " publicado pela Commissão Adminis- 
trativa em 1911 alvitra exemplos de trabalho util e co-ordenado. 

O governo pagou pelos objectos materiaes de que carecia 
para a guerra, alargou o seu auxilio finaceiro e credito aos Bancos 
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e empiezas privadas e seria proceder illogicamente se hesitasse 
em attender ao pedido de pagamento pelo elemento humano sem 
o qual não pode haver estados nem fazer-se guerras. Neces- 
sariamente uma vez que o elemento humano se colloca volun- 
tariamente a disposição do Estado o dever de qualquer Governo 
é pagar este serviço, pelo menos com as mesma equidade com 
pagaria pelo seu carvão e trigo. 

A Grã Bretanha e o paiz mais rico do mundo, no entanto 
depende em grande medida da caridade para o cuidado e 
conforto dos seus soldados e marinheiros licenciados. O maior 
esforço que até, aqui se tem feito neste sentido é absolutamente 
inadequado; a própria subscripção " Prince of Wales' Fund " 
grande como parece para o que não pensa, apenas servirá para 
aliviar uma pequeníssima parte da miséria que já existe. Nesta 
guerra os homens 110 topo da escala social teem sacrificado as 
suas vidas coin desprendimento seria falta de generosidade 
regatear lhes justiça e naõ exprimir o nosso apreço pela sua 
bravura e dedicação. 0 obreiro também accudindo ao appello 
de sua patria tem largado o seu trabalho e lar, está contribuindo 
com a sua parte e fazendo-o expontaneamente; ha porem uma 
glande parcentagem da classe abastada cujas contribuições 
principaes durante esta crise tem constado de critica e 
conselhos. São estes os que devem ser obrigados a contribuir e 
a contribuir com regularidade e em proporção aos seus meios. 
Se fosse possível exigir-se metade dos lucros augmentados, do 
anno passado, sobre a industria e commercio, por meio de um 
imposto de rendimento especial a totalidade de todos os 
" fundos voluntários " ficaria na sombra e ter-se hia conseguido 
a base de um fundo practico. 

É necessário que desde já se remova da regiões de acaso a 
caridade, os intersses dos soldados e seus dependentes. Desde 
tempos remotos que os escriptores e poetas vem vindo cantando 
louvores aos soldados, exaltando os seus sacrifícios e gloriíi- 
(ando suas proezas. Os tempos sao outros e hoje ha que contar 
com o movimento operário descontente com o simples exforço 
vocal e dotado de bastante poder e bom senso também para poder 
\er que o soldado recebe mais do que adulação em vida e louros 
depois de morto. Deixal-o ou os seus dependentes ao cuidado 
da caridade, é indigno de uma grande nação. Methodos inquisi- 
toiiaes e exforço voluntário devem ceder logar á escala especifica 
de pagamento e fiscalização própria do Estado. 

Deve instar-se pela refonna no Exercito, sobretudo com vista 
ao augmento de pret e facilidade de promoção desde as fileiras. 
Ijiii mínimo immediato de 1/. por semana não é demasiado 
pedir para soldados ou marinheiros inteira ou parcialmente 
incapacitados por feridas ou doenças contraliidas em serviço 
activo. Ha também necessidade de tratamento mais humano 
para os dependentes dos homens que morrem de doenças da 
mesma forma eontrahida, pouco depois de licenciados. O facto 
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de taes reformas custarem dinheiro não deve servir de impedi- 
mento para sua instituição. Aereditamos^io exercito voluntário ; 
contamos que deve custar mais por cabeça do que quando 
obtido por conscripção ; acreditamos também que as relações do 
exercito para com as necessidades do estado precisam de ser 
re-organizadas e uma Commissão Real incluindo representantes 
do Trabalho com conhecimentos pessoaes e em primeira mão, das 
condições do trabalho e suas necessidades, deve ser nomeada 
nesta conjunctura. 

A co-ordenação das instituições de caridade e fundos para 
soccorros existentes, torna-se imperiosa. Muito é o que se tem 
já feito em Londres para evitar desperdícios e duplicação, 
consequência da multiplicidade de organizações, muito é porem 
o que ainda falta fazer e que será feito melhor e por forma 
muita mais sympathica, se o Trabalho organizado nelle 
cooperar. 

Entre as associações voluntarias que com justiça tem direito 
a consideração neste momento, occupam as Uniões obreiras 
logar de destaque. Algumas tem feito exforços soberbos para 
fazer face a miséria consequente da falta de emprego ; não 
podem porem continuar com seus desembolsos infinitamente. 
As contribuições e benefícios foram calculados sobre uma base 
de paz. Nunca procuraram obter, nem o teriam obtido se tal* 
tivessem tentado, contribuições iguaes ás occasionadas por unja 
grande guerra. A " débâcle " de seus exforços significaria mati£ 
alguma coisa do que humilhação das Uniões obreiras e ban- 
carrota ; seria um desastre nacional. Tem sido promettidos 
dado subsídios. Estes devem ser extendidos e augmentados e 
onde quer que as uniões obreiros tenham valores de não fac-il 
realisação, devem ser estes adquiridos pelo Estado havendo 
pedido, dando-se o seu equivalente em dinheiro ás Uniões. 

A doença e incapacitação que devem seguir-se á guerra 
virão perturbar o equilibrio actuario das sociedades mais con- 
ceituadas e estas devem combinar entre si para se defenderem 
do desastre que as ameaça, a não ser que o estado tome a si, 
pelo menos a parte do ónus occasionado pela guerra. 

Com o intuito de promover todos estes objectivos a 
Commissão Administrativa está prompto a agir com todas forças 
e influencia de que dispõe e acceita a cooperação de todas as 
pessoas ou organizações que desejem realizar os objectivos que 
ficam expostos. Ao explicar a sua posição e fazer valer os- 
direitos do povo, deseja evitar os desvarios do Chauvinista e a 
mesquinhez do negociante que regateia emquanto a morte se 
acha a porta ; só falia 110 desempenho do seu dever e está certa 
da cooperação dos que foram responsáveis pela sua eleição. Não 
lhe passam desapercebidas as suas obrigações para com os 
obreiros de outros paizes e alimenta a esperança de que com a 
destruição da casta militar Prussiana, que ha 40 annos trabalha 
para a guerra, se possam renovar as amizades e exforços 
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internacionaes; mas neste momente todos os seus deveres se 
concentram na patria. ' 

Assignado pela Commissão Administrativa :— 
J. 0'Grady, M.P. (Cliairman), Furnishing Trades' Associa- 

tion. 
Joseph Cross, J.P. (Yice-Chairman), Northern Counties 

Weavers. 
John Ward, M.P. (Treasnrer), Navvies, Builders and 

General Labourers. 
Jas. Crinion, J.P. (Trustee), Amalgamated Card and 

Blowing Room Operatives. 
Allen Gee, J.P. (Trustee), Yorkshire Textile Workers. 
Councillor Alexander Wilkie, J.P., M.P. (Trustee), Asso- 

ciated Shipwrights. 
J. N. Bell, J.P., National Amalgamated Union o£ Labour. 
Ben Cooper, Cigar Makers' Mutual Association. 
Councillor Ivor H. Gwynne, Tin and Sheet Millmen. 
Ben Tillett, Dock, Wharí and Riverside Workers. 
Councillor T. Mallalieu, Amalgamated Felt Hatters' Union. 
W. Marsland, J.P., Amalgamated Cotton Spinners. 
Councillor A. Short, Boilermakers and Iron and Steel 

Shipbuilders. 
T. F. Riciiards, Boot and Shoe Operatives. 
John Taylor, J.P., Midland Counties Federation. 

W. A. Appleton, Secretary. 

CONGRESSO DAS UNIÕES OBREIRAS COMMISSÃO 

PARLAMENTAR. 

General Buildings, Aldwycli, Londres, W.C. 

MANIFESTO 

Aos Unionistas Obreiros do Paiz. 

Aos ftmccionarios e membros das sociedades afiliadas. 

Senhores, 
A commissão parlamentar do congresso das uniões 

obreiras em reunião celebrada liontem, tomou em consideração 
a grave posição creada pela guerra Europea e o dever que aos 
unionistas obreiros, com a communidade em geral., lhes cabe a si 
e ao paiz de que são cidadãos. 

1-oi com especial agrado que observou a maneira pela qual 
o Partido Operário na Camara dos Cominuns correspondeu ao 
appello feito por todos os partidos políticos para prestarem a sua 
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cooperação em conseguir o recrutamento de homens para defender 
os interesses do seu paiz e cordialmente apoiou a nomeação 
para a commissão de recrutamento parlamentar, de quatro 
membros do partido e a disposição dos serviços do Agente 
Nacional ás ordens dessa Commissão para coadjuvar os seus 
trabalhos secretariaes. 

A Commissão parlamentar acha-se convencida cpie, pelo que 
diz respeito á nossa patria, deve ter-se em conta um factor 
importante na actual contenda Europea, isto é, que na con- 
tingência de falhar o systema voluntário de serviço militar no 
paiz, nesta hora de necessidade, não só será exigido com dobrado 
vigor o systema nacional de serviço militar obrigatório, como ó 
possivel que se torne essa exigencia tão forte e persistente que 
se lhe não possa resistir. A perspectiva de se ter de fazer face 
á conscripção com o se a permanente e pezado gravame sobre os 
recursos financeiros do paiz e o seu efTeito egualmente oneroso 
sobre quasi todas as industrias, deve servir de estimulo bastante, 
para a virilidade do paiz se apresentar em sua defezá e dessa 
forma demonstrar ao mundo que um povo livre sabe erguer-se 
ás culminancias de um grande sacrifício, sem o latigo da 
conscripção. 

Ha ainda outro facto nesta crise da historia de nossa nação 
que se deve ter presente e o mais importante de todos no que 
diz respeito ás uniões obreiras e o trabalho em geral, e é, que 
do resultado da lucta em que este paiz se acha envolvido, 
depende a preservação e manutenção de governo livre e sem 
peias que nas suas relações internacionaes no passado tem sido 
reconhecido (e inquestionavelmente o será também no futuro) 
como a melhor garantia da sustentação da paz mundial. Basta 
a idêa dos methodos arrogantes e brutaes a que o povo tem de 
submetter-se sob um governo dominado por uma autocracia 
militar e de se ter de viver por assim dizer constantemente 
debaixo da ameaça e sombra de guerra, para despertar o 
enthusiasmo da nação com o fim de resistir a qualquer tentativa 
de impor semelhantes condições em paizes actualmente livres 
do despotismo militar. 

Se porem os homens tem um dever a cumprir 110 interesse 
commum do Estado, este por sua vez tem obrigação, de para 
com elles fazer sacrifícios para a defeza e sustentação de sua 
honra. 

Os cidadãos que são chamados a voluntariamente abandonar 
os seus empregos e lares com o fim de assumirem deveres 
militares, teem direito a receber do Estado recompensa razoavel 
e segura, não tanto por elles como pelos que delles ficam depen- 
dentes, e não haverá um só membro da communidade que deixe 
de sustentar um Governo que encare liberal ou mesmo generosa- 
mente as suas responsabilidades para com os cidadãos que se 
apresentam para defender a sua patria. Com o maixmo respeito 
submettemos este, alvitre á benigna apreciação do governo 
do dia. 
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Vivam. as instituições livres de todos paizes governados 
democraticamente ! 

Saudações fraternaes, 
A Commissão Parlamentar, 

J. A. Seddok, Shop Assistants' Union, President of the 
Trades I nion Congress Parliamentary Committee. 

W. J. Davis, J.P., Secretary of the National Brass Workers' 
and Metal Mechanics Trade Union. 

A. Evans, Secretary the Printers' Warehousemen and 
Cutters' Trade Union. 

H. Gosling, Member of Ixrndon Countv Council and 
Secretary ol the \\ atermen and Lightcrmen Trade 
Union. 

J. Hií.l, Secretary of the Boiler Makers' and Iron and Steam 
Ship Builders' Trade Union. 

J. Jenkins, Agent for the Ship Constructors' and Ship- 
wrights' Association. 
. Matkin, General Secretary of the General Union of 
Carpenters and Joiners. 

^ ■ Mosses, General Secretary of the Pattern Makers' 
Trade Union. 

J. W. Qoden, President of the Amalgamated Weavers' 
Association ; ^lember of the International Textile 
Workers' Committee. 

J. Sextos-, Secretary of the Dockers' Uibourers' Trade 
Union. 

A. Smith, Agent of the A chicle Workers of the Ix>ndon and 
Provincial Union of Vehicle Workers. 

H. Smith, Agent of the Minere' Federation. 
^ • Thorne, M.P., General Secretary of the Gas Workers' 

and General Labourere' Union. 
J. B. Williams, General Secretary of the Amalgamated 

Musicians' Union. 
E-. Williams, General Secretary of the líai!wayinen's 

Union. 
C. W. Bowermax, M.P., Secretaiy of 

the Trades Union Congress Par- 
liamentary Committee. 

3 de Setembro de 1914. 




